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eOMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS OS PAIZES 
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~li~ ~r!' m~ ~l~!rl ~i·min Com stllo VITERI. O malS ,'«· • leito_ artigo de toilette, ~ran. 
que1a, perfuma e amacia a 
pelle. Tira os cravos, pontos ne. 

negros, borbulhas, cieiro, panno, vermelhidão, etc. 

Pote 800 réis. Me io Pote 600 réis. Para 16ra •crescem os porles. 

l"•DIDOS AO Da ~OS/TO : 

VICENTE RIBEIRO 6 C.A -84, Rua dos Fanqueiros, L"-USBOA 



As sociedades modernas,vulgarisadas, auto­
matisad:isna série convencional dos movimen­
tos utei~. enervadas pelos ritmos mo116tonos 
da vida-precisam, de vez em quaudo, sacu­
dir-se em convulsões, agitar-se, distender-se, 
vibrar. E' o que justifica o sucesso co lossal 
d'essa verdadeira descarga e11 ileptica que se 
chama-o tango. O tango é hoje uma obses-

sào. O tango é hoje uma 
nevrose. Desde Cl1e: Ma­
rim's até ao grave palacio 
dos reis; desde o /lall dos 
colegios de Londres o.tê â 

sala doirada da 
Academia Fran­
ceza, o tango 
rompe, ondeia, 
desnalga-se, tu -
multúa. Riche­
pin raz um dis­
curso para o 
exaltai·; Lavedan 
escreve uma c1·0-

~}< nica parao com­
bater; e o tango, 
ao mesmo tem1>0 

sagrado e perseguido, adorado e vilipcndiado, 
insinúa·se, inflltra·se, conqt.nsta, avança, ar· 
rnsta comsigo a literatura e a moral, a rea­
leza e o. moda, o duque dos Abbruzzos e o 
rnstumier Poiret, ondas de tinia, nuvens de 
escandalos, olhares de fogo,-e vive jâ lante 
na alma e nos nervos das mulheres, que 
quando a gente as vê atravessar as ruas, os 
passinoos curtos travados pela saia, os rés 
ligeiros metidos para dentro,-nota que elas 
já não andam, dançam insensivelmente o tan­
go argentino ... 

EL EIÇÕES 

Dois factos importantes caracterisaram a se­
mana política: o discurso do chefe do governo 
no Porto, aflrmação superior de um estadista, 
e as eleições suplementares, já reali sadas se-

gundo o novo estatuto eleito1·al. Nos termos 
d'esse estatuto, não é elegivel quem não fôr 
eleitor · não é eleitor quem não declarar que 
sabe 1êr. Uada a indolencia rormidavel do 
portuguez; dado o conhecido 11i'en/lchismo 
nacional que já no seculo XVIII mereceu a 
Montesquieu uma frase lapidar, não nos ad-
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mirou que a massa dos 
eleilores aparecesse 
consideravelmenle reduz"da, e não nos sur­
preenderá ámanhã, nos futuros recenseamen­
tos, o contr:ise11so delicioso de vêr um socio 
da Academia das Ciencias excluído de elei­
tor por não saher ltlr, ou o proprio ministro 
do interior, cordon bleu de toda a cozinha 
eleitoral, tornado inelegivel por não se ter 
lembrado de que devia ser eleitor ... 

S ffERL OK 

O portuguez não tem fanlasia. O portuguez 
nunca teve persistencia. O poi·tuguez é abso­
lutamente incapaz de guardar um segredo. O 
portuguez, que tem o vicio inofensivo de men­
tir, desconhece em absoluto a arte superior 
de dissimular. O portuguez é, portanto, run­
damentalmente,- um mau policia. E precisa­
mente porque o portuguez é um mau policia, 

é que o sr. llome-

~ 
n = ro de Lencastre, 
( \ com os set s olhos 
• ( azues o cachimbo 

SUA ALTEZA A MODA 

inglez, a sua bo­
nhomia taciturna, 
a sua fantasia de 
detectfre, me im­
pressionou e me 
desconcerwu. N'u­
ma terra onde qua­
si todos nós somos 
a111a1lor1•s - na li­
teratura, no tea­
tro, na arte, na 
politica-, faltava 
ainda esta fórma 
u til, pitoresca e 
no,·a do amador: 
o. policia. 

Uma toqu~ pequena, com a dupla antena 
de veludo de.Mephistopheles; um SJJencer ver­
melho; a. cintura curta; uma upolacau enor. 
me, infunada de arames, bojando-lhe as an­
cas como um éco longínquo do verdugadim 
hes11anhol do seculo XVII ou do JJa1111ier fran­
cez do seculo XVllC; a saia estreitando para 
baixo em saco invertido; um 1·egalo enorme; 
uma éc/larpe Cormidavel; dois pequeninos pés 
a sair da ondulação persa da saia como dois 
focinhos de rato 
curioso, -T- e aí 
teem a silliouelle 
feminina da mo­
da de inverno, no 
ano de graça de 
1913. Mas o cor­
po da mulher se­
rá realmente tão 
feio e tão desgra­
cioso, Q\le seja 
preciso deformai­
º tanto para o 
tor1\S\r aceitavel? 

Juuo DANTAS. 

(lh1s1r11eõc:S de ~1aouel 
Gustavo). 



Filha unicaclcu111<·nMlde 
lidalgos algum tanto clecai­

dos, ma!'" aiuda. !-enhnrcs de um antisro ~miar onde 
tudo era tradição e etiqueta, )laria Benedita, foi, 
de,dr pequena, educada no mais severo culto do 
pta~9.ado, que seusª''º:; ll'a\'iam enchido dn \'alen .. 
tiu do~ seus feito~ e dn nobreza das suas ações. 

P<•lo lado paterno, ela descendia de uma li­
nlrngem de heroicos batnlhndores e de o.udac iosos 
navcgo.ntcs, cujo Mnguc, nunca poupo.do cm fa­
' 'ºr da potl'ia, ju,tifi<'nra bem a purpura do seu 
brnziio, correndo por vezes em digno holocausto 
â pureza dos seus nomc,. Dois do• seus nntepa.s­
sndos ha\'iam-sc dado morte expontanea, •ó 11ara 
não incorrerem em de"mra ou em traição. 

Qunntoá materna oscendenciaafragil ligurinha 
de Maria Benedita contam, entre outros Ilustres 
nvoengos, o \'Ulto curioso de um doulissimo fisi­
co-mór que sacrifícllra a saude, os bens e as hon­
rarias â causa miste1·iosa da alquimia, sonhando 
cm converter em ouro luzente o sombrio chumbo. 

Na galeria do~ retrnto• da familia, potentes na 
sala nobre do encardido palacio, era com esse 
polido alquimista mal "ucedido, e com um teme­
rnrlo ª"º que se matára pnra se não dar por ven­
cido n'uma refrego contra os inllei~, que lodos 
a~havam mais 11arecida a polida e "oluntariosa 
Moria llenedita. 

Quando nasceu - tarda alvorada de um amor 
já desesperadô de frutííicar-os paes tinham dei­
Yado de gosar a lrcs<·ura da mocidade. i\o mar­
quvz, o reumatismo cnrerrujavn-lhe os pernas de 
<1unndo em quando, e, pezarosa, a m11rqueza já 
surpreendera um 11ue outro fio brnnco nos cabe­
los nco•tanhados. 

Segundo o usan~n nobre, e por muito que ti­
vesse sido a alegria do pouco recu 11 do pai· em 
l·t·escnça de um tão inesperavel e delicado 1·eben­
to, ~ loria Benedito loi logo co1>fladaao~ cuidados 
"o lícitos de uma "elh11 aia, enca1 regada de vigiar, 
dc•de então, caulclo•omente a fidalga 11cquerru­
cha e a sua robusta ama, escolhida cnm e•mero 
mediante pré\'ia consulta do medico, <1ue se res­
p<m,.abilisou pela ~ua "aude, e do padre·capelão, 
que lhe garantiu a ortodoxia. 

Ournnte quasi lodo o dia em "isilas a paren­
tes e conhecidos, pus>irndo ns manhãs aos pés do 
altar ou do conresso1-, e metida de noite no quar­
to u rcsar, a marquem consagra"º A filha rapi­
dos momentos enternecidos. O marqucz, esse, le­
vantavn-se tarde, janta"ª muitas "ezes fóra de 
co~n. e dedicava as noites ao jogo ou no prazer. 

A \'elha aia Joaua tornou-se por i''º uma se­
itunda mãe da •·suu menina .. , a quem cedo come­
çou n estragar com rnlrnos exagerados e dispara­
tadas cismas. Fiel como um cão de guarda e de­
vota até ao lanatismn, .Joana, i11culto. rilha do 
povo, creoda desde!'l'eunça,quasicnmosc rosse da 
ramllio., na comr1iu1hiu dos marquer.es, cru mais 
sur1ersticiosa do <1ue uma moura. ~listurnndo a 
1·eligiilo e a crendice, as rezas aos esconjuro~. os 
santos com os bruxedos, a ''ida clfra\'o-se-lhe 
n·uma coutinua luto contra o azar. Para ela, a 
existencia repre>'ento\'a um combate perene, em 
<tue se impunha o evitar a toda tl hora u vingan­
ça dos deuses ranco1·osos e as ciladas dos lnume-
1·os demonios espolhudos pelo mundo, grangean-

do com ln·eces, jejun>', hentinhos e jaculalorin> ª" bons µraças do cêu, e triuurando, ó. lor~n de 
amuleto• e pratica" cttbalisticas do mau humor 
do inft•rno. Com o fim de presen·ar do 11erigu e sor­
tilej{ios a crennça entrt•gue ;, sua guarda nllo ho­
via ma1·tir ou virgem que 11Ao invoc~se re~i~to 
de snnto que lhe não pendurasse á cabeceira, Ima­
gem que não suplicas•e, pedrn milagrosa ou hei·­"ª de vi1·tude que lho uão pnzesse no quarto, ou 
lhe uãt> cozesse na rou 1111, rcliquia ou rosul'io com 
CJ ue u não tocnsse. 

Aos doze anos, Maria llenedita aprendern mil 
superstições, decorara centenas de orações e sa­
bia de cór, melhor que a taboada, o• nomes de 
todos os ad"ogados e nd,•ogadas da càrt.e ceies· 
tial, bem como os males cm que cada um ou codn 
umn se constituiria ci,pccialista. QuandoOU\'ia trn· 
"ejar, co1·1·ia a ajoelhar-se deante de Santa llar· 
bara, nccndendo uma velo hcnla ou queimando 
uma pulmu trazida da egreja em Domiu!(o de na­
mos. Se qualquer coirn se lhe perdia, omeaça\'a 
Sonlo Antonio com o deitar no poço. E n'um d" 
que deu um grande trumbulhão, fez togo a 11ro­
messa de um joelho de cera a S. Roque. 

Chegada )laria Benedito aos dezoito anos, " 
marquez sugeriu á mulher a convcniencia de 
p1·incl1>inrem tratando de casar a filha, â qual a 
perduln1·ia admin istração do pae fraco dote reser­
\'ara. ~ t ais vaidosa aluda de que o marido no que 
dizia respeito aos seus pergaminhos, a mnrqueza 
declarou que o dinhcirn não razio fnltn onde so­
bejava a iterarquia, acrescentando que o mai' 
exigente dos ho1nens se scn1iria feliz em despos•r 
)loria llcnedita, a quem ela se enrnrregO\'I\ de 
procurar noi\'O que co11\'lcs.se: noivo rico, esta\'a. 
bem de ver, pois que, desde que á lllha ninguem 
gan havo. cm fidalguia, Justo era que o esposo es­
colhido tivesse a contrahnlnnçat· o grau monm· 
de nobreza um maior grnu de opu tencia. 

J\o cubo de seis meze~. as interesseiros pcsqui­
zas do mnrqueza logranun descobrir, o que para 
)~ariu 1lenedi1a ambicionavam: o filho de um in­
dustrial muito plebeu, mM endinheirado.que 11os­
sa"a por uma das mais solidas fortunas do paiz. 

Sem demora., trotou a marqueza de o atrair e 
deslumbrar, organiso.ndo, paru melhor conseguir 
o seu intento, o que ha multissimos anos os salões 
bastante desguarnecidos do seu t)alacio nito viam: 
um baile em fórma, com numerosos convidados, 
creados de libré, luzes cm profusão, muska, llt'>· 
res, cristnes. 

Fez-se n'essa noite n apresentação solene de 
~faria llrnedita na sociedade, e, como cumpria, 
todos th•ernm para elo. uma palana gentil ou 
amovei. Frnnzina, esbelto, palida, l\laria llenedi­
ta nito crn nem rorrnosa, nem bo11ita. Tinha, 
porém, um grande a1· de nnbreza, uma linha in­
conlundivel, cheia de simplicidade atraentr, mos 
de requintada distinção, e um pel'fll, melo alli''º· 
meio recotado, que e\'ocava certos cismadore~ re­
tratos de museu. 

111\\'Cndo e'wergado r1ora e~se seu primeiro 
baile um sobrio "estido branco de leve ftUenda 
'ªporosa, vagamente decot.ado no pescoço, ocor­
rera-lhe u original ldéu de prender na cintura 
uma grande molhada de goivos amarelos: o 11adn 
1riu melhor com a suu tez desmaiada e OR seus 
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fcahelos castanhos do que esse ramo de doiradas 1>eli\'U d"essa primeiro ~epara~ào, mos nào te\C \ 
11etnlas, ante cujo o•tentoso oiro ela parecia que· outro remedio senão re•lgnar-se. 
rcr npagar-•e, para que só as ftõres dessem tlM \'is- O marido tratara de disp• r as cui•as 111ira que 
tas. Hadiantecom o luzimento da sua lesta, a mar- ela •e ni10 •entis•c dcsl11111mrnda. Alem de a l'C-
<1ueza não se esqueceu de empurrar Mnria llone- comc11dur muito á tia que <>~ protel(ern no noi-
dila pnrn junto de Sebustillo Cortiço, o indigitado vodo, 'I omaz avisou n mll lher de que, n s~u pc-
noivo; mas, ao trocn1· n11n o ba11ali•si1110 peralta dido, Estevi\o llnhia Ocavn e11carregad11 de a ,.i,i· 
algumas frases cnrtczo.s, ~Iaria Be11cditn sentiu tnr ameudadas vezes: mesmo 11or cau'u dn pe· 
por ele tal ª''ersào, que desertou do seu Indo, re- qucnn, C(Ue esia,·a 111uito a•·o,turnadn cn111 elo. 
cu•ando-se a quan1os volsas e c.:>ntradnnços ele :\o' primeiros tem110' apóz a partido do• To-
lhe propoz. mnz d'Azurara, tudo se 1rn~~ou sem incidente d~ 

Baldando os ambiciosos planos da m:lc, todos mninr. Estevão vinhn quusi lodos os dia l'•'rin111-
as atenções de i\Inrin Brnedila convergirum n"um ta1· n ~Iarin Hene:lila ~" carecin dos seus serl'1çus. 
outl'O corwidado, Turnnz d'Azurara, com quem demornndn-se alguns mi11ulns a brincar· com T"· 
dunsou, muito risonho, umn ' itr ndrí lhn, mostran- mnzia, 11 quem continunvo. trazendo bonitos e lu111 -
do-se tão enlevndo. com a conve1·sa d"cle, que a. ba1·fr1•s.Um dia, porém, com grandesurprcza, notou 
marquezn, furiosn por cuusa do desprezo 11 que a ~Iari11 llenedita qu1• Molhares de Este\'ào llnhia 
fllhu votara o tllho do co11itnlista, chamou ~Iaria. se iam .ornando menos respeitosos, e d"unw l'C7. 
Benedit.a de .parle, intimando-a a ni\o continuar em que veiu mrus tarde, excedeu-se tanto "ª' 
a comprometer-se d"uquele modo com .. u111 sim- palnnas, que a esposa de Tomaz se viu forçada 
pies otlcial de marinhou_ a mnndnl-o sair, proibindo-o de tornar a 1m1~urnl· 

Apezar de doce em suus candidus maneiras, a. :'>1ào loi possh·et habituar Tomazia à fui tu da-. 
Maria Benedita tinhn um <·arncter dlllcil do ver- visitas e dos presentes do seu uamiguiuho», que 
gnr. Foram inellcuzcs ns promessas, as conside- nrranjnrn n'ela uma inc<>nscientealiadn. Pn"'ado 
rações e nté as umcnça• com que, n1111z a memo- um 11101., a pequena adoeceu com lebre l', lcm-
rnvel noite do baile cujn inulil des11ezu o mar- br nndo se de Estevào, chOl'<>tl por ele todo u noi-
quez e a marquem ngorn carpiam nmnrg1.11nente te, com grande afliçà<> da ''elita Jonnn, pnra 

a mãe diligenciou convencer a filha n aceitar quem, desde que o sr. Ilnhia deixara de aparecer. 
para marido :Sebastião Cortiço. De toda' as ,·ezes .. tudo corrin mal n·aqucln ca'ª"· 
que u marqueza pretendeu Ievnl-a a deixar entre· Calando o seu re•enlimento, ~Iaria Ilencditu 
ver ao ambicionndo itenro algumas esperanças, procuruvn dissuadir a supersticiosa sern1, ma,. 
~laria Ilenedita mostrnu·se irredutível, ucahando como Tomazia não mellwru,se, o 'eu carinho <le 
1>or n:1Ular completnmcnle os materno' cal!·ulos. rni\e não soube negar a .loana o rogado consenii· 

Como uma terra nnciosa de lrutillcar· abso1·ve men to 11u1·a ir pedir no sr. llahia o lavor de vil· ver 
as primei ras gotas d'agua que u'ela caem, o CO· a menina. Estevão Bahln acedeu Jll'Ontame11tc.)la-
ruçllo de Maria ncncdrta havia solrcgumc11te be· ria llcncdita ainda 11e11~ora em, mortilkando u 'cu 
bido os honestos galanteios de Tomaz d"Azurarn. orgulho, lhe aparec~r; mas, quando lhe viernm di-
'li\o houve razões quen demovessem d"ci-sea1110r. zer que ele esta\'a á porta, refugiuu-•c no ~eu 
Ue' ido a ele, dcSle7.-sc a pai familiar no nntigo quorto, encorregando Jonuo de o reecher. 
11nl11cio, d"onde, umn nnite, exauridu" todn' ns es· Pnru 1,sle\'âO Hahiu, o 11rocedimeuto de 'Inria 
pcranças de obter n bem o consentime11111 dos llcncditn representn,·11 a mai• severa do, dcsfe1-
1mes para aquele enll.u·e, que elaapctcdn com to- tas. Contando com que clu ulnda suqd~se, demo-
dns as veras da sua alma, Maria llenedita se au- rou -sc á cabeceira da doentinha até perder de 
sentava ás escondido~, em companhia da supers- todo as c~ 1>e1·anças: depois do que pediu urna lo-
ticiosa e llel Joana que, tendo preparndo a fuga lha de 11apel á velhn ala, e, mesmo a ltq1iN, es-
com o maximo rcsguardn, quasi deitara, no fim, crcvcu, pnra ela entregará ama, um curto bilhete 
tudo n perder, em virtude de ha\•er deixado cair em (JUe dizía a )larin Bcnedita que unão queren-
dos braços tremulos uma pezadn imngcm de S. do obrigal·a a esconder-se, desistia de \'11ltnr a 
Thomaz, que teimarn em cnrregar: O santo, porém, tranquilisnr a sun unml1tuinhao, acrescentando 
rnira sobre uma alcatifa, não produzindo ruido que use encontrava em casa todos os dias ate às 
avnlia\•e l, o que a l;u1atica aia Ievnva n 1·011tn de li duns horas, onde muito gosto teria em receberas 
mllog1·e e bom sinAI. suas ordcnsu. 

Scm11re acom1ionhadu pela dedicada .J oana, Aos olhos ele Maria llunedita, era claro o arron-
]l•!nrin Benedita foi instalar-se em cnsn de uma toso sentido d"êstas ullimus palavras. Ou ela se 
lln de Tomaz d'Azurarn, que tudo dispuzera para, decidia a atraiçoar o mn1·ido, ou a pcqueuu To· 
na manhã seguinte, os dois noivos se unirem á mazlu sofreria. as cousc<ruencins da materna ttde-
fnce da egreja. Iidnde~ Com a visita de Estcvi\o, Tomazia melhorou 

Indignado• contra n filha. os mnr<1ue,es nunca um J10uro. Trei dias de1mis, porém, o •cu t•s1adn 
mais qui7.eram saber de Mnria Beneditn, que, de- agrn\'nll·'e sensivelrnent~ e, possuida de delirio. 
corridos onze mezes, dnvn ao 111arido uma Hlha ni\o cesM\'a dn clamnr pelo seu .. amiguinhou 
lranzinn e palida como n mãe. lgnornnte do que com .\Inria Benedito •e "ª'" 

Se bem pouco luxuosa, a e.xistencia do ca8al, stu·n, Joana não se cansnva lambem de pl'dir à 
que u velha Joana ni\o abandonara, ern mais que senhora parn que ma11d(1sse 1>revenir o sr. E~te-
1·emediado.. Maria Ucnedita sentia-sei11teira111ente vão. ~Ioria Benedita tr11tou resi$tlr; mn' a cxci-
feliz com o seu amor, e Tunraz d"Azurnru bemdi· t.içno da filha era cndn v1•z maior, e, e•quece11do 
7.iU a horn em que a conhecera. ludo, a ongustiada milc, mnndando 'ir um c111-ro. 

Uc entre os amigos de Tomaz, só um ele con- dirigiu-se a casa de E'tevi\o 
'idnva para sua rasa. ~;stevi\o nahia, com o qual U11111inado pelo desejo, Este,·ão Bahia não deu 
n 11rincipio Maria Bencdita embirrnva muito. ouvidos às choroso• s1111lica' de "laria llencdita, 
Para não contrariar o ninrido, fizera, porélll, lodo emqunnlo eln, vencidn pela sua intima o.mnr1tu~ 
o possivel para dominnr es.;o. antipatia, ticahnndo rn, 1 he 11i\o 1,rometeu que tomaria no din seguinte 
por se deixnl' vencer pela nmizado <111 0 ele SOl•bera dispostn a ceder áC(uele nmor maln1<10. E, 11111·11. 
despe1·ta1· na. pequonu Tornazia. melho1· lhe facilitar essn entrevista for·çadn, E~-

Fuzendo- lhe todas at. vontades, tr11zcndo-lhe tevào entregou a Marin llenedita urna chnve, que 
muito a meudo brinquedos e bolos, Estc\'f10 sabia lhe perniitiria entrar sc111 bater, nem •cr vista. 
cutivar por tal lórma o aléto da filhinha de ~Iaria E'sn tarde passou-a Esle\'àO Bahia juuto de To. 
Bencdila e Tomnz d'Azur ... ra, que, n·u111 dia em ma•in, qu~ logo serenou no ,·cl·o. :--=o diu imedia-
que o seu uamiguinhon-assim lhe cht1ma,·a-n to, segundo combinam com Joana, ,·eiu de 111a-
11ilo ,·iera ,·er. nern o caldo quiz comer. nhi\, como que para lembrar a ~larin Benedita a 

(Jut•ndo Tomnziu in nos quatro nnos, loi To- info.me con1binaçào dn ,·espera. 
mnz d'Azurara norueado pnrn uma comi~são no Ao sabei-o com Tomaziu, Maria Ueneditn, C(Ue 
ultrnmar, oride cloverin demorar-se um ano pelo se vestirn de preto e oculw1·n a lace n•um veu es· 
meuos. Mal'ia Henedita chorou muito com a pers- pesso, deu-se pressa em •nir a caminho da casa 

'-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~_) 
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)ln.ria neoedlln. arrunJt\ra melo de não talt.ar nem fl sun 1>ah\\'rt\ oem á soa hOm'"° 

de Este\'áo. onde entrou sem dificuldade, graças 
á cha,·e que le"ª"ª a escaldar-lhe as mãos. 

Falla"a uma hora para a hora que haviam 
tratado. Fiel á sua promessa, Maria llenedita es­
tendeu-se aniquilada n'um divan, á es1>éra ... 

::lecorridos trez quartos d'hora, entrou Este­
vão, e ao ver ~faria Benedíta deitada no so!á, co­
mo que adormecida, o seu rosto iluminou-se de 
contentamento vil. la llnalmente realisar o seu 
desejo covarde! 

De longe dirigiu-lhe alguns galanteios insipi­
\_dos, aos quaes não reeel;eu resposta. Achando 

que o silencio de Maria Benedita provinha natu· 
ralmente da sua llatural perturbação, não se a!ar­
mou, e adeantou-se prazenteiro, para elas pala­
vras passar ás ca1·icias. Ao inclinar-se, porém, 
sobre ela, com o p1·oposito de a beijar, viu ater­
rado que d'uma das fontes lhe escorria um fio de 
sangue que já ensopava a a lmofada. 

Como aquele seu remoto avó que se dera mor­
te violenta para não cair em poder da moura.ma, 
Maria Bencdita arranjara mei<' de não faltar 
nem á sua palavra nem á sua honra. 

MANUF.L OF. SOUSA PINTO _) 



Su8piro~ do. minha alma, aqui vo~ deixo entregue~. 

Em 'u11dades sem fim, em ~onho' d'c•peran~a; 

E1n t•nnticos d'amt"r, que corno t"!ipumas léves, 

Hebrilhn111 sobre o mar, em hm·n• de bonança. 

Suspil'os que por ti vonm nos nrl.'~, bréve~, 

E vão IC\'Or-tc ao 1.,11ge, a fervida lembrança, 
()ue a lodo o inslanle in,·ade a alma que tu deves, 
Sentir unido. lÍ tua, ent cnrinhu~a aliança. 

Suf-lpirllS que te vão, no seu dcinr tão terno, 

Falar de mim em lud1J:- em 111•rlumada f1 1lr; 
N'llrngom que esh'em ccc, cm frómito!-4 no inver no; 

No sol que nasce e beija as planta< com ardor; 
Em ludo quanto é belo, em ludo o que é eterno, 
E fala do ternura, a suspirar d'omõr. n. J ulla t-:ugeoll'l s1h·a dt rtrtlra 

autora do lh·ro os s .. "i,.., 
rfff'olemtnle r>ubllrado t d'ondt ful 

e.tlr31do ~te soneto. 
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Esses es­
peta cu -
los. a que 
assistem 
as crian­
ças em 
grande 
numero, 
1ecm sem­
pre um en­
canto ex-
1raordina -
rio pela 
alegria e 
en t us ias­
m o que 
despertam 
n'esse in­
t eressantc 
e original 
publico. O 
empreza­
rio do Co-
1 iseu dos 
Rec r e ios, 

A8 rrlnnCM do \'lntrm r1 rr,·ent1ro com o seu ºº'º uniforme 

sr. Anto­
n i o San­
tos. está 
sempre 
pronto a 
dar essas 
alegr:as ás 
crianci-
11 h a~. ce­
dendo a 
sua casa 
d 'espeta­
c u los ás 
coletivi­
dades que 
promo­
vem as fes 
tas, como 
sucedeu 
agora com 
as protegi­
das [leias 
Juntas de 
Paroquia. • 



TEATROS 
J tdlíaiJílaliani parece te1·-se afeiçoado a Lisboa. 

Tivemol-a no\'amen te, agora no teatro 
!\acional, durante oilo ou nove noites. 
Errando 11elo mundo, correndo terras, 

agora no fundo da Espanha, logo no norte 
de Portugal, na Madeira, em Valladolid, em 
Malaga, d'aqu i a uma semana na Sicília, 

depois em Veneza, logo n'uma \•ila remota do lito­
ral italiano, de palco em palco, quasi de barracão 
em barracão, que grande e humilde llgura é esta 
singular atriz, que a chama do genio e a chama da 
dor consomem ! 

A centelha de desgraça que da sua ai·te irradia 
parece que, em toda a pane, afasta d'ela as multi­
dões. Atriz admirada entre as maiores, não tem pu­
blico. Atriz aclamada, não atrne. Divina creadora 
d'emoção, não seduz. 

Como a Duse !oi a interprete genial e unica de 
toda uma arte espiritual, tendo o condão magnifico 
ele, com as suas mãos sagradas, espiritualisar tudo 
o que a sua alma toca,•a-revollas, lagrimas e sor­
risos-Vitaliani é a inte1·prete admiravel de todos 
os grandes heroismos da clõr e do sacriflcio. Nin­
guem hoje interpreta melhor a visão sombria ele 
Bracco. Hepresentando a :>oror Tere:a, a Madre, a 

T rayedia delta 
anima, ela é gran­
de e é completa. 
A sua arte é uma 
trnnsflgm·ação. 

Para a interpre­
tação d'esse tea­
tro de hoje, feito 
mais de vivacida­
de que de ner,·os, 
mais de côr que 
de sangue, !alta- 1 
lhe, por certo, a 1 
graciosidade e a 
leveza, como lhe li 
falta, para as su­
gestões da multi­
dão, a mocidade 
e a elegancia. O 1 
publico ama as 
atrizes que cho­
ram -e que SOi" 
riem. Vitaliani é 

1 

apenas uma a iriz 
que chora. 

-Esta é talvez 
uma das razões 
que a isolam cio 
ravor das plateias 
e que fazem d'ela, 
tanto na Italia, 
como fóra da lla­
lia, a atriz dos in ­
telectuaes. O pu­
blico dos teatros, 
o que decide e ct·ia 
o favor ou des -
dem-é, porém, 
a mu lher. As 

1 

grandes peças de 
carreil'a são as 
que agradam ás , 

mulheres. Os grandes atores ou as grandes 
atrizes são os que as mulheres preferem. 

Vitalian i não agrada ás mulheres. Por-
que é grande de mais para a sua compreen-
são? Não. As mulheres adoraram a Ouse. 
Por um motivo apenas, parece-me: é por-
que a adivinham pouco mulher e, se a 
compreendem, não a sentem. De f11cto a Vita­
liani fa lta-lhe femillili<la<te, no que esta palavra en­
cerra de sugestivo e de sublíl. Como? Porquê·? Não 
sei. Por qualquer coisa que é impossivel ele definir, 
mas que não deixa, por isso,de ser menos verdadei­
ro. Os grandes momentos do teatro de Vitaliani são 
aqueles em 'lUe seu genio, á. força de vibração, im­
personalisa a dôr. Em toda a Za:á, sendo aliás sem­
pre uma maravilhosa comediante, ela só é verdadei­
ramente grande no momento em que, dei <ando de 
ser a pobre amante de café concerto, se torna, n'esse 
ato em casa de Duh'esne, a voz e a alma ele todas as 
amantes, de todas as que amam e beijam, eternas 
ex iladas d'um lar. N'esse momento a sua figura 
transfigura-se, ilumina-se do resplendor do genio­
e nen huma atriz atinge, como ela, n'essa cenn, to­
da uma s intese 
de paixão, a 
grandeza d' um 
sim bolo de solri­
men to e de me­
lancolia. A sua 
voz võa sobre 
nós, o seu talen­
to eleva-a e es­
plende. Depois, 
quando a peça 
volta ao ciume 
e. á. volutuosida­
de, o corpo e os 
nervos da Za:« 
são pequenos pa­
ra: abrigar a al­
ma insexual de 
essa feia de ge­
nio que é a Vitaliani. 

lnd iforente á. futili­
dade, em que é facil 
cultivar a pi·edileção 
dos publicos, presa 
a um grande Sonho, 
amando uma grande 
Dõr, é e~se Sonho ir­
real e essa Dô•", rei ta 
de todas as dóres, que 
ela nos dá. Ela não 
é, decerto, a atriz das 
mulhel'es, nem a atriz 
dos aristocratas. Ela 
não será mesmo, co­
mo a Sára ou a Duse, 
a atriz do Amor e da 
Morte. Mas é a atr iz 
dos desgr aça­
dos, dos i magi­
n ativos e dos 
sinceros idealis­
tas da Emoção e 
da l'loildade. 

11. de e. 
llalla \'ftallnul. na 1ê>«u 
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~xposiçao õt aguarE~~s no safüo õa "Jlus tra ç~~~ 

-
O sr. João Cabral é um distin· 

to artista que tem exposto va· 
rios t rabalhos com um 
grande agra· 
do do pu b 1 i • --'ic::;á:í'.k~~ 
co. A sua ex- ~---
posição no 
Salão da Ilus ­
tração Porfll­
glleza a t r aí u 
uma concor­
renc iaselelae 
conhecedo r a 
que adquiri u 
a maioria das 
aguarelas ex­
postas. 

Tambem o artista apresenta 
quadros provincianos de efeito 

sobretudo nos arrabaldes 
de Coimbra 
Tomar, Eri· 
ceira e ma­
rinhas inte­
ressantes co· 
mo as d'Es· 
pinho, Tejo 
e Sado. 

Os aspé· 
tos das ilhas 
mostram co· 
loridoe vida 
tendo o sr. 
João Cabral 
percorrido 
S. Miguel 
d'onde trou­
xe belos es­
tudos. 

Eram cento 
e quarenta e 
Ires esses Ira· 
balhos haven · 
do entre eles 
trechos pito· 
rescos dos 
arrabaldes 
como a estra­
da de Setiaes, 
em Cintra, o ~.:.....-=.:.::::=::..:::::.:====:::::.-==---__:~.::::==:'.::::==-=~ 

Trabalhan­
do ativa · 
mente sem 
preocupa· 
çõesalém da 
sua obra, o 
artista ten • 
ciona vi· 
sitar den· 

rio Vinagre 
em Cc,lares, 

as casas 
ru sticas 

t . Nt\ bar1·a de r..t~bva.-~. P:\isagem rlb:UcJana.- 3. O nguare11,,.1a .. r. Joào 
C.:.abrt1l.- i, Nn 1·err:1 .\lC:-t , \ llarh\hó. 

d'esta vila, assim como a ponte sobre 
o r io Galamares. 

t r o e m 
pouco o Brazi e a Argenti na onde fará 
exposições. 
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L Efeito do sol tm ·ranger 

~. \':u·loo. bflr('o do T(•Jo 

Ali levará nas 
suas aguarelas 
cantinhos de Por· 
tugal que agrada· 
rão aos olhos dos 
nossos compa· 
triotas que por 
là labutam e que 
no pitoresco das 
vilorias, no azul 
das marinhas, nos 
t rechos calmos 
das egrejas e dos 
solares recon he· 
cerão a patria da 
sua saudade. 

Dentro em pou­
co o sr. João Ca­
bral iniciará a via­
gem artistica em 
que se demorará 
algum tempo, de· 

-~. 7~ 
vendo . .Q ••• 

voltar a ·•• 
P o r t u g a 1 com 
apontamentos pa· 
ra a futura expo­
sição em que sem 
duvida figurarão 
aguar e 1 as das 
partes que per­
correr. 

Isso a c aba r á 
por firmar os cre· 
ditos d'este artis­
ta que tão bem 
reproduz os as· 
pétos pitorescos 
dos pontos que 
impressionam a 
sua retina. 

3. o rio de Galamarcs (Clnlrn)'- &. Uarca de psssagein (Moodego)- (Cllcltü de neoollel 
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inundações a 
que está sujeita 
todos os anos, 
sobretudo a re­
gião ribatejana. 
D'esta vez foi 
na Barquinha e 
Azambuja onde 
a agua causou 
mais estragos, 
tendo lambem 
subido a ribeira 
de Santarem cu­
jos aspétos pi ­
torescos publi­
camos. 

As estradas 
d' Almeirim, Al­
piarça e Alem­
quer estiveram 

Inundações 
Os gran­

des tem­
po r a e s 
u 1 t imos 

1. Xa Aiam1'UJ8: Uma COt<reute verllglnosa 
t, i'a1uarem: A cheia lo,adlu<lo o lelto dA po1ne d'Asscc{•. 

1c.·1;rltl• do~sr. PrAncBt·o luntlo da Sll\'n). 

3. A cheta da ribeira de ~autarem vlilA dn.s Portas do Sol. /Clklit ao sr. Pinto Bastos). 

5i0 



r 

--

\ rua do sol. Btll"l'&ulnha. alaartu1a. 



\ lntindn('itO 110 h•r~o tio~ Plnmno~. IH\ H1\n1ulnlrn. 
Wowgralf,.. cio !Ir, l•'rnnC'blro Mt'lo, do Entronc:uuento). 

nes vêr as quedas do AI viela que engros­
saram, tendo um imponente aspéto. 

O Mondego lambem encheu assim co­
mo o Douro, não havendo grandes de-

sastres a lamentar porque os temporaes ~ 
decresceram e logo vieram uns dias de 
bom sol dar alegria aos campos onde a 
devastação ia começando. 

t ª'"A di> t-'e!lor Ja l'untf' tla 1•t"t.lra no •:ntroncaml'nto. qoantlo da ~btla. 



O prinrt1>t l.ulz de natttnberg 

l.OrCI KllÇllC,1Ul'r 

Tom Titt (jan Roscius de Junosa 
Rósciszewski) tem em Londres a re­
putação d'um grande caricaturista 
e a coleção das suas obras mais re­
centes, que ele ofereceu á ll11slração 
Port11g11eza, bem o atesta e largamen­
te o comprova. 

E' o artista do traço sobrio esse 
hornern de apelidos complicados e 
que soube achar um pseudonimo 
tão simples como o contorno das 
suas caricaturas. 

Os homens mais eminentes da In­
g laterra aparecem n'essa coleção es­
colhida e como a caricatura é a arte 
de fazer resaltar as imperfeições, 
elas aparecem nos príncipes, nos 
lords, nos ministros, nos banquei­
ros, com a graça cintilante e critica 
d' uma chargc de Takeray. 

O processo usado é cur iosíssimo, 
como se vê n'essas figuras executa­
das com singelas linhas. dando fla­
grantes semelhanças e ao mesmo 
tempo revelando a personagem. 

O rei Jorge V, que abre a cole­
ção, é esplendidam~nte caricatura­
do n'essa habitual singeleza do ar­
tista, ao príncipe de Oales sucede 
o mesmo, assim como ao príncipe 
de Battenberg, o i lustre almirante 
que Portugal bem conhece das ma­
nobras navaes de Lagos. 

O arcebispo de Londres, serafico, 
o de Canterbury, placido, constras­
tam com o marcial lord Kirstche­
ner, todo sobrancelhas e bi~ode. 

Veem então os escritores ilustres, 

O prlnc100 de. úntes 

O rei Jorvt v 

1.loyd Gf'orae 



t. J. 1 .. Cinr,111 

os nomes que a Eu­
ropa aplaude, os au­
tores dos romances 
originalissimos e das 
Qeças d'arte. Conan 
Doyle, decujas obra 
S!i erlock lfolmes se 
teem devorado em 
Portugal milhares de 
edições, e ~ tá proxi­
mo de Wells, o ro­
manci s ta estranho 
das aventuras mais 

inverosímeis e melhor narradas, causan­
do pavores como contos de Poe e com 
ele Pinero, o ilustre autor dramatico 
cujas traduções são muito nossas co­
nhecidas. 

Tom Titt apara então o seu lapis de­
licado e malicioso para entrar no cam­
po dos politicos e surgem á nossa vista 
esse Lloyd George 
famoso pelos seus 
p r o jet o s, o nome 
tornado universal e 

J. IU~po df l ,ondrf .... - .$. l .eOOf'&\ lllllO.· S. R t~h111.ld 
Mf'kf'nna. G. Hatrour.-i. ~1r ,, rtbur 

cooan DoJlf', 

tambem Jonh Burns, o ministro ope­
raria, a positiva marca de que essa 
Ing laterra da tradição, cujos juizes 
ainda usam as perucas do seculo X\"111 
no exercicio dos seus cargos, cami­
nha, com todo esse decorativo respei­
tavel e secular, na mais larga senda 
do modernismo ao adotar o min is· 
tro que entrou em Windsor de jaque­
tão. 

5i l 

~ \ rt'fhl•J\Cl •le C:han· 
tC'th\11')" 

Aparecem ain­
da outros conhe­
cidos como Dou­
glas, Ha1 isbury, 
Norfolk, o duque 
c e 1 e b r e e logo 
surgem os ho­
mens da finança, 
lord Rotschild á 
f r e 11 te, com as 
suas pernas cur 
tas, o ve n tre 
proeminente de 



.<!?' 

J()nh lluro• 

todos os banqueiros e cu­
jas botas á Jonh Buli dão 
a nota pratica do velho 

~r- llr-apn(a Cunha. um flrgaore 
1•orau~utz tt!11.ldt"1U.t" ~m J..oudr~ 

símbolo da Grã-Bretanha. 
Os janotas de Londres, 

os que dão o tom, os mo­
delares, figuram lambem 
lambem n'essa serie a que 
não escapou ninguem que 
desse nas vistas e entre 
eles aparece o distinto 
clubmtlll sr. Bragança da 
Cunha, um portuguez que 
ali reside e 6 um elegante 
cuja linha não escapou ao 

t 1 '-rnllh 

lapis c·ntilante de Tom 
Titt, cujos trabalhos a ca­
sa Nez Age, de Crusidor 
Street, de Londres, pre­
ciosamente editou . 

ma curiosidade que desper­
taram em Portugal. 

O ilustre car icaturista, 
que conseguiu no meio 
artístico in glez uma 
grande reputação, será 
conhecido em todos os 
centros europeus onde os 
seus trabalhos simples, 
graciosos e belos, d'uma 
inofensiva e justa critica, 
terão a seguil-os a mes- '""1 

"
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Correram 
com a maior 
animação e bri­
lha n 1 is mo, as 
festas em co­
memoração ao 
3.0 aniversario 
da Republica 
no Peru. 

O programa 
do dia 4 não 
pôde ser leva­
do a cabo de­
vido a uma chu­
va torrencial 

que tornou in­
transitaveis as 
ruas, transfor­
mando 1 quilos 
n'um verdadei­
ro charco. 

No dia 5 ás 
sete horas co­
m e ç ar a m a 
afluir á casa da 
Sociedade Mu­
sical Recreativa 
Luzitana, gran-

1. tonuguraçào <lo retrato a 01eo do sr. dr. Manuel d"Arr1ngn no dia l d'Otllubro na ~éde da Sode<fode neeren.t.h'a r.u7.Uau:t 
na meza <la esftuerdn. para a dlrella srs. Gaspar norges <1a r rui. t•'r3ncl~co l)omtngo~. N. soares(" José da co.slfi. 

't.- (1) :-:.rs. )laouel de ~Jatos. re1rcnte e José d'Almeldo UnrrO$, t.• regtotr dtt b:toda P<>rtugoeza. 
3. AO Içar do 1W\\'llhãO portu(ruei oo consolado m\clounl no l'<"ru . 

. ~ .. . ... -

Ban(IA <la sociedade n.ecrea.Uva Luzllaua de lquttos (t~erw 
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Pic-nfo em !=:ne tM.rh()r1·0 no tlln 
;; dt• ôtHnbro. 

de numero de portuguezes. 
Eram oito horas quando saiu 

a banda acompanhada por to­
dos que se encontravam pre­
sentes para o consulado, on­
de fo i içada a banjeira ao som 
da Porlilgueza. 

N'este momento foi substi-

..r···-··:1 
tuido o 
entusias­
mo pela 
comoção 
que se lia 
em todos 
os olhos, 
ao verem 
desfral ­
dar- se a 
bandeira 
nacional. 

\... 

~~ Um CruPO ~e oortuguczes 1·cstcteotes em~. l'~uto (llrazll) e <tuc nli sotentsou o nntversnrto da nepubttca: Í~~!,,1 
l~rn pé: srs. Josó M a1·c1ue~ ele Palq1, .fosê ,\ 1arci ucs l .. crnttfHl<S, Jo~6 Jarob i:-·u 1lCS; Al \'eS. Aotoolo Dias. Seui.ados ( 

s rs. t·:roesto 'f8 \'rtres d'Olh eira. Joat1uhn cl '()ll\'th-1\ Leite, João da Slh'n Guimarães, José A. Mota. 
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EM ~~~RE~~n MRR~~E~ : ~ Iea~o ~il mient e 

Oçon­
ceiiua­
do e o­
m e r -
dante 
da pra­

ça de l.011r1•11i;o ~!arques, sr. 
Manuel A11gusto Hodrigues, 
agente do S1•ruln, acaba de 
construir n'lL!lllCla florescen­
t.e cidnde um explendido tea­
tro, sendo o wnieto e a dire­
~llo da con,tn1çào do arquite­
to da J1ro\'l11cia •r. Ferreira 
da Co,u1, que n'eMe im1>or­
urnte ln•bulho mo•trou mnls 
umn ve-z u ~ua alln competen· 
eia, como o demo11,1rãra já na 
con•truçilo do palucio do \ºi­
dago. Comporia o teatro Gil 
\'icenle !>MI espi'ladore- e foi 
cnn•lruido t•om lodo~ o• re- 1-·al'.hRdn do 110\0 lcatro 

ques i­
tos mo­
dernos., 
pos.~uin 
do ex -
e e len­
tes co11diç1)CS l•C11sticas. E' di­
gno de todos OS loU\'OrCS O Sr, 
Ma11uel llodl'igucs e todos Ol' 
que com ele co iuboram, pois 
a constn1çào d'um teatro co­
mo o Gll Vice11te, que custou 
35:000SOOO réis, representa um 
melhornmcnto importnnte pa­
ra a cidade e r111·{1 com que os 
arti~las port111(uezes possam 
ali ir, visto que 11ada lá lhes 
faltn parn poderem trabalhar. 
Atual111e11te trabalha no Gil 
\'icente umn companhia de 
opereta que i11augurou o tea­
tro e tem op:rndndo bastante. 



EM MOÇAMBIQUE: Uma excursão a Goba 

Umbelluzi 
é um dos 
mais lindos 
ri os africa­
nos com as 
suas mar­
gens verde­
ja n tes que 
as ar vo r es 
altas, fron­
dosas, copa­
d as, a t a -
laiam. Tem 
uma grande 
extensão e 
nas suas 
aguas pro­
fundas abun· 
da, em de­
term i nadas 
zonas, o cro· 

r.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;;;;;;;;;:;::::;:;;;;;::::::;::=~-----------1 do decorri· 
do na me­
lhor ordem 
e reinando 
sempre no 
percurso e 
em Ooba o 
maior entu­
siasmo. 

codilo, Que L.============--=:__=====:__ ______ ___. 
destemidos 
caçadores 
vão proc u­
rar mais co· 
mo trofeus 
de que como 
proveito. 

Pois foi 

r:oml~dC'I orgRnl~~dorA llA Extursão A CtvbA. ern.; dt' Ou1obro dt' l !:UJ. 1>romo,·1da 
Pl'll\ 1\8itOC'l1•c;ilo do PM:mn.I do 1•or10 "'do' Ctunlnl'°" dr J"('rro dt' 1.011reuco ,\lar .. 
Que~. <'XCur!lhrnls1as e 1>c·it~ôn l <lo coaoholo: t . Sr~. C:l\l'lo-t Pcrr<'lrtt. l'!'.6Crc1nrlo dR 
dlrec;Ao. 'l. \lberto 1\ t'Orl('<t. Prr~ICl(lnU· do coos('tllo rt"rnl. 3. Cunllfl e :->ih·a. eo­
mlssào 1ulmh11 .. tr31hA d:1 11t('('(âo. 4. ~;Arlo!t Cira(a. ~t'rc:Ao de ~ocorro" \lu1uo .... '5. 
l:duar"do U~•lo. prf' .. ldtlHf' da dlre(ào. G. f."ranCl'(."0 811rrl&UL 1tWnN"'tn-.. 7. J. J. \la 
(bado, nrn~tlho fl-..f'al dA "f'«'30 dt ~ororro"' \.lu1ml°'l. x. _\.r1ur uawna Se(retar10 

da .usoctec;Ao ttt•rat tia ::M·(AO. 

esse río lindo que os excursionistas de Lou­
renço Marques viram e admiraram quando, 
para solenisarem o aniversario da Republi· 
ca, foram até Ooba, o termo da linha de 
Swazilandi.t. Eram mais de duas mil pes­
soas as que entraram na excursão promo­
vida pelos empregados do porto e do cami­
nho de ferro de Lourenço Marques, tendo tu· 

Bem mere· 
ceu fazer-se 
essa traves­
sia que tor­
nou conhe­
cidasd'aque· 
les que mou 
rejam nas 
suas fainas 
anos intei­
ros, q u as i 
sem descan­
ço as bele­
zas naturaes 
e os progres· 
sos da pro­
víncia cujos 
melhora­
mentos são 
enormes e 
cujo solo fer­

ti líssimo generosamente retribue a semen­
te que se lhe entrega. 

Vendo as arvores seculares, seguindo as 
margens do rio d'aguas caudalosas, 
analisando a paisage rn, os dois mi 1 hares 

O prhnf"ln~ comholo cwf" no dia 5 df' Ouiohro rol a f;oba. 1rrmlnu11 da lloha da -.li~Ullftodla. com malc...ctr. mil 
excun;lnnl"t.4.", atra\t-S"iAndo oot campo" de emva.Ja. 
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Rio t.:mbelutl nali altura~ de Cioba. um dos mais bontte>:t da 1>ro,·1ociA de Moça1nblQue e oude abunda o crocodllo. 



d e h o -
mcns, se­
nhoras e 
creanças 
que f o­
ram aGo­
ba trou­
xeram de 
lá, com 
uma lição 
proveíto­
s a, um a 
recorda­
ção de 
belezas 
que i á­
mais lhes 
es.qucce­
rão, l an-
1 as são 
as s ur­
prezas e 
as varia­
ções da 
paisagem 
uma das 
mais be-
1 as de 
Africa. 

Em vez 
da !radi­
ei o n a 1 
festa de 

todos os 
anos, fu i 
com esta 
excursão 
que se so· 
lenisou o 
terceiro 
aniversa­
rio da ím­
p la n ta­
ç ã o da 
Republi­
ca, que 
carinho­
sa e entu­
s ias tica­
mente foi 
saudada 
por essa 
legião de 
excursio­
n is tas 
que de 
Louren­
ço Mar­
ques fo­
r a m a o 
ex tremo 
da linha 
ferrea da 
Sw azi­
landia. • 

IJotM, M\OI'(' Kl'tulnr dn llJ31•"em tllrctlf\ do 1·10 l'mbPluxl. t•in Cnlm, Tt•111 mnl~ de 'ºmelro~ d'nllorl't. O tro1H_'I') <' mab. t'R· 
ll't"llO NO l)fth:O do <aue em clnM 4.\ n'Nu ~e <'OUSt"I'''ª o tronro rnnrlo d"ouh'A nr,·on• <tm• umn clwlfl 1>nr" nlt arremessou 

u11ll1do--0 no úo colosso dt' lnl form·' 11ue nctU Otii \'Nldl\\'l\th• nl'm ft..i g:n.odM torren1<'" C'Oll"P).C'Ulr:1m <o;1•para.l-0~ 

Os excursionistas em dOC'f' <'0t1Yh·to me.-f"ndando sob o ror~do anor<'do das maraen" dn rt•) l 'mbt'l'l7.I. 
CClid1l11 da rotol{'rRfll\ 1.u1tra11a) 

., 



FIGURAS 

1 • ..;.r. J'O!-it• \larln ruga. proft•""º'" d<' rnmHrn r:alf'C'i­
do c-m. 1.u1bort. t. !'ir. dr. A11loulo Pe"i~On d' \mor1m. 
IAh.~4.'Jdo <'m l'orre .. XO\'ft"I. J, ..;.r. dr. :-'li\ f\ln' Uamos. 
:ttJ\ogado. ralrddo em 11,.hcw.. 4. Tt>Dt"Dlf' l·oronrl ~e· 

ba ... tlin 1~1r1 .. co. rah ·hlo em 1.llll•o1t 

E FACTOS 

:i. :-r. A1uon10 elo ttonseca 1.8jr(', ,,roprtetArlo. falN:i­
dO em l"OrrlO!l d ' \lgodrr~. íl. t.oronel t:ftrlO)( AuguslO 
uiu·celos. fAIN·ltlC\ rm 1 . l~boa. 7. sr. ,\n10010 :411oQes 
narata. ('AC'rlq\o notarto. fftlt•t•ldo na Loulll. K :-tr.• 
n. OJh·ln df' 1·1~utlr"Nlo d.- \ a_ .. eoncelos t s~. 1u··ofts­

'4)f& do llrf'll \larla Pia. rf't'"'llltmentf' ffllf't Ida 

A~ a1rtze .. \larla Amtlla t l:ufi:tDla t .. ra1Au \1 a1r1Zf'S ~1art111 \mf'llA f' nerca \llranda 
utt rt>' lst3 Ptço • p,,tarr•, t"m ('f'lla no nua d..» Condes <IUf' foi tra11sform1ulo •todo hoJt urnA tlttrantt 

l't''~' 1le l"!>~Ut.cuto-c 

t 1. O cllio.111110 Mbllollln 
sr •. 4.haro ,,,-t~. l\Ulor 
do 11\'fO Rl6l"9"'-h I 
J«<lai<• rttf'ntrmeott J•U· 

hllcado. 

,""';. 

O sr. Alvaro Ne­
ves, bibliotecario 
da Academia das 
Ciencias, de h a 
muito cultiva com 
aptidões invulga­
res o arduo e pa­
ciente trabalho de 
bibliografia como 
se comprova com 
o seu novo folheto. 

t ~. O 1•t>I 1.ul1. 111 dn 
IH\\'lt>rtt our :o1eul10 rt-· 
genu• hft 40 Anos 
foi as,ror11 11rodamndo 
r"f'I fm '1,ta cio 11arll\· 
tllt"DIO niliu c-orh'Mtr 
duas llslll• rh 1 .. r e~­
tar ainda 'l\1' Othân 
lll louro d.• .. •I•• t\ "'liª 

m ah1rl1l1td{'. 

U. Viste do f"'l>ltodldo e<tUh'lo do Grande llotel. proprledt\cle 
<li\ flrmn t-•1gurlrt•d1) r companhlft tio Pfil'A. 



Tenente c<u•onel C1r. r·o 
mlo{l:o~ Eugf'UI C) da "'li' t\ 
t nnr do. dlrfl11>r <1a • 0 10 · 
11•u1hta df' ~rarnros P1trlH• 

f1'111 falecido t111 1 1 .. 1>0A. 

Os em pregados 
dos Armazens do 
Ch i ado remem o· 
rando a data do faleci­
mento do empreendedor 
comerciante sr. Nunes 
dos Santos, que foi um dos 
diretores d'aquele impor-

\ coml .. sAo Orjr81liSadnra d11 homtn•kf'm 
:.. memoria do comtrflante XunM do' 
.. Anroci. falM"ldo socto dM \rmuf'n"' do 
r hlado t ("uJo b\1:0.10 tol lnau1t1tradn. fa. 
:c:eodo-~e ctl'I l\tgu1dn. umn grMul111 ~mn~ 

g4'1u n SCJ>ulturA do e xllnlo. 

Sr. JO"( Ilia ... Jun ir. 10 .... 
rietor 11rln~;lpal dnJ rainl· 
nho .. dt" ttrro. rf't·1•nlf'men· 

tí' -falel"lUo. 

lante estabeleci ­
mento, inau gura­
ram o seu retrato 
com uma sessão so­

lene e fizeram urna ro­
maria ao cemiterio onde 
prestaram a sua home­

nagem á memoria do que foi 
um dos seus 'chefes presti­
giosos e 
amigo de­
vota-
do. 

º"" 'º"''°"• destlOA4los no l'\.f'fdlo ,. 
cuJM e ' oerte11clM se re:'ll11'1Ariun \;Ont 

C'SllO, 

Ha pouco ainda o exer­
cito francez fez as expe­
riencias dos seus c.1111io11s, 
que deram magníficos re­
sultados. Todos os exerci­

Os oOrlf't.5 e mal~ lodlVlduo~ <lut tomaram PArte nas txt~rl,oclas 
du~ <OA1tiltf"--(c·1,,ltl• de Henollel). 

los começaram a adotai-os em 
vez da viatura classica e entre 
nós seguiu-se o exemplo das 
outras nações, tendo-se reali­
sado com exilo as experiencias 
dos c;imio11s, cuja carrossuil' é l 
construção nacional. ~ 



.\ 1>M~ngPm em 1.lsbo& do ilui-tre esC'rl1or brazlle1ro coelho Neto. O Ilustre braz11e1ro com su:l esoos.a e os srs. dr. Oscar 
de Tetrê. mloblro do nr:tzll. :Sàn1os Taxares e Manuel tle :->ou:-n Pinto. ltt'lrl'lS arues de embarcar 

uo Co1> 1·;10110 t·om desuno ao lllo de .l{lneh·o. 

A chegnda & Lisboa do no,·o mtnts11·0 tuglez Sir f.ar-neg:le. O sr. :;anlos Ta,·are&. rep1·eseotnute do si·. mtolstro 
dos extraogetros. ço1n o uustre diplomata e o secrernl'lo <là legaçllo t11glNa- 1Clichl1 de lleoollel) 
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Odemira e Vila Nova de :M:ilfon tes 

1. A bnrra do 1·10 Mim ('nl Ylla Noni 
de \11Htu11"8 

Em Odemira os progressos 
são enormes, sendo hoje um 
dos mais importantes conce­
lhos do Alemtejo e o Mira, 
que o banha, um dos mais 
pi torescos rios rcgionaes. 

Vem da serra do Caldeirão 

'i. Odtinlra, \ l"lla dt\ ponte. 3. 1.avad.c·lrM no rio ~Ur" 

em torcicolos, salta 
nas pedras do seu 
leito, tendo oitenta 
e cinco kilometros 
de comprido mas 
sendo até ao sitio da 
Torrinha designa­
do como ribeira. 

Odemira tem tam­
bem minas que são 
exploradas empre­
gando-se numero­
so pessoal, sendo, 
porém, a cortiça o 
seu principal arti­
go de exportação. 

V ila Nova de Mil 
Fontes, chama-se 



~ 

~,;mpoc 
que.dizem 
uns, mui­
tas f 0 n­
tes ex is ti ­
ram na vi­
la e seus 
arredores 
mas que 
desapare­
ceram; ou­
tros, que 
essa desi­
g n ação 
v em dos 
11 um e ro­
sosarroios 
que ser-

l 
1 

1. t:mn bnu111s1tt do ~llra. r · ugtmJo n oOJt'tlva-~ . '· O dtsembarQ~é' ~t'~::;~.P•1 rn~. a barraca to uanho -3. PtneanH'nlO'l na a1·e1t\ 
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.\. l m lrecho do \llra 

Mi 1 fontes abunda. 
T em-se desen­

volvido muito ulti­
mamente esta ter­
ra que pertence ao 
florescente conce­
lho de Odemira. 

O seu porto tem 
condições csplen­
didas para servir 
de abrigo a barcos 
acossados pelos 
temporaes, deven­
do ser aproveitadas 
as suas qual idades 
excécionaes. 

f. .\' C"1J>tra do banheiro-?. ~Indo da barrara N•rA O banh0-3. x·agua 

s. l"m 1'-"<eto no rto \llra rom motogodlllf' 
(Clkll• dn dl<ilfDlo amador sr. ~ranutl Torrado). 



UM ESTABELECIMENTO MODELAR 
A OURIVESARIA DO SR. CUNHA SOBRINHO, DO PORTO 

MNlnlhàl\ com o 1·tHntlO llO tun· 
dador da casa sr .. tos~ 1•1nto 

da C:unhs. 

Perdida quasi a meio da 
velha rua dn Loureiro, uma 
elas mais caracteristicas do 
antigo burgo tripeiro, mer­
cê dos seus pitorescos algi ­
bebes e vendedores de pra­
ta, acha-se ha alguns d ias 
aberta uma casa, modelo 
no se\1 geoero de ourh·e~a­
ria. E como se apresenta 
singu lo.rmente, destacante 
pelo ar arti,tico que d'ela 
1·csalla e pelas preciosida­
des que a ornamentam, en­
riquecendo-a, é que nos dá 
mo li voa estas 1 inhas de jus­
to elogio que nntulam im­
pressões. E" sabido que ai 
por alturas de 1897 se fun­
dara no Porto a ourivesa­
ria Cunha, uma da~ de 
maior nomeada, embora de 

A tnc-hadfl d3 ourive­
~aria t...unhn ~Obl'lnho. 

nu to Celini , com os 
primoresdo cinzel, 
se dispuzera a 
apresen tar-nos os 
excelentes trab a­
lhos de ou ri vesa.ria 
que ali se expõem, 
<Je~de os mais sim-

peque11::1s din1en~ôr!': 
hoje, po1·ém, graças á 
canceira e a.o bom gos­
to do seu novo pro­
prietario, o sobrinho 
cio fundador , sr. Al­
rredo Pinto ela Cunha, 
moço da elite que tem 
sabido impc\r-se pelo 
seu trabalho e hones­
tidade, apai·ece-no~ 
outra, aparatosa no 
seu estilo Luiz VI, r i­
ca de motivos artisti­
co' de pintura e es­
culturn, que a tornam 
sa 1 icntc e a melhor el e 
todas quantas a capi­
tal do Norte conra. 
Dir-se-ia lambem 
ápan.e a r iqueza or­
namental, e em rele­
rencia aos trabalhos 
de venda que Bene\'e· 

.A::pt!:to do Interior dn elegante ourivesaria 
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pies aos mais complicados e 
dos de preço acessi vel aos de 
alto valor. Vem a talho de 
roucele mbrar, d'entre a profu­
são de obras em prata que 
nos passaram sob os olhos. 
duas belas salvas, uma estilo 
n1anuelino 1 e uma outra utn 
trabalho em prata re/)otissée, 
que sendo uma alegoria do 
julgamento de Cristo, interes-

sante e ele uma realisação aturada e firme com to­
das as clificuldacles de tecnica vencidas e todos os 
vislumbres de inspiração irão falando da profusão 
de luzes coadas pelos cristais propositadarnente em­
baciados uns, reluzentíssimos outros, como n'um 
velano, e que se caracterisam pela invulparidade. 
passemos em rapida rclereocia aos adornos do es· 
tabelecimento cuja rachada se destaca d'um modo 

estranho como acima 
Irisamos, logo a meio 
da rua cio Loureiro. J\o 
interior amplas mon­
tras de cristal luzente, 
nas suas claras cúre$ 
vestem as paredes em 
volta, dando-lhe ale­
gría e con lorto, e onde 
a estética vai tomando 
prestigio. Isto ao rez­
do·chão. Em cima, no 
galeria, artisticamente 
ladeada, ao centro, dt> 
varandas de um fino 
recorte e harmonia de 
composição, temos os 
tr·aba 1 hos soberbos, por 
excelencia, de escultu­
ra. e pintura. A u. eio 
da casa dois colunelos, 
tendo como remate a 
acompanhar as volu­
tas dois anjos gordu­
chos e esculturados por 
Oliveira Ferreira, que 
parecem susien tar o 
enorme peso do edifl-

t . t,;mn <las 1>hHura~ decorall,'ll~ do lh1){11·e arU:i.ta sr. Acaclo 1.1uo.-.\l~t11nM dll~ elegantes \'llr10t'S. 
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(':fo. """"'' '" : do~ 11~ fri~o'-, 
cürr11Ja~, n'uma 
pnlnna, todos 
11s ornato~ ~l" 
nt1srnran1 d·umu 
leveza ~xtruor· 
tlinuriu e ~tu-· 
1•r1·e11de11 te. 
vua11 to ªº~ lrn· 
hnlho•dc pin lu· 
ra, 1.·ujo artista 
!ai At•nci<J Lino, 
é jn•to snlicntar 
alt·m cl'um 11/11-
(01111 1•11orme de 
vistoso colorido 
l'on10 u'uan re­
mate lcliz de 
toda n ohrn de 
r11ca11 to t• arte 
que 11 o c'tabe· 
lccimento indi· 
cadu um ret•un· 
to J:rnc.·ío!--o, re­
produzido' do• 
jo\'t.lllS Pnamo­
rndns d'11111n le­
'e1.n de 'ºneto 
de \ ' oitt11·c e de 
111nn dcl1cndeza 
rltimlcn de mi­
nuetc. 

""~"'"" ..... 1 moti\'o decora-
tivo o rt.."tra to 
n nico, dê am-
1110~ dimcu~ões, 

do ~r. J"~" Pin-
to da Cunha, do 
ho11rndo e pres-
ti11111'0 lundndor 
dtHosnque hoje 
~e u.p 1·cscn ta, 
ui\o uo~ can<;a· 
mos de rep etir, 
1·1uno a primeira 
no f.(CllCl'O. De 
rc"to é m e lhor 
vlsitnl·a. s.e pe· 
la• lo to grafias 
qut• apre~enta· 
rnos niw Mr pos· 
'iHI e.lar ao lei· 
tor uma idea 
cmhnru palida 
do que ~ a pro-
prin ouri\'CSnria 
que 11;'\o ~ó hon-
m o H. Allredo 
l'intodtl Cunha, 
sM1 hemq u isto e 
e í n te 1 i gen te 
p r u Jl rí ctat·i o, 
mns n cidade do 
Po rto. 

1 O ltlo do t~tabt'leclmtoto t1lotado 1~10 .. r. \rado Uno t. Oull'O ª""'~'° clA ouri\f'"•rla r:unha 

Dá ace,~o a e'ta galeria uma elegante escada <1ue 
na parede do primeiro patamar em !rente 

Alem d'uma casa rica e vbtosn tem proporções 
d'um recanto d'arte e mara,·llha 



/! série 

;.·:e po rtf' a domi1~1~'; 
l ' ttlma" l'.lOVi<f"rres e m JiNIU para V_.sti: 
dos e blu~ ·u1 bem como em \•elludt.s e,,,... 
lneht~. P "'tarri as n"H•••mo,tru franro 

Schweizer e Ca , lucerne E 12 · 
($ui~••) 

!lus tração Portuguezt> -
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GOERZ 
.TENAX·P CK 

peso d e 
e: e:onomia 

A mais pe.rfcifo 
s.ubst•tuição 
de c ha pas 

Extra-rapidas. Orthochromaticas. 
Antihalo. Nao se enrolam. 

Á vendn em lod.u u lojos de ~rtigo.s pboh>j't-apMcos. Pr0tpc:~l0$ grati$.. 

Opt. Anst. C. P. GOERZ Akt.-Ges. 

couservar ou 
ao r osto 

FRES C URA 
M ACIEZA 

M OCIDADE. 

Para proteger a epide1·me conrra as 
influencias pemiciosu• da atmosphera, 
é indispensavel auoptar para a toilette 
dial'ia o CREME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crem e Simon, pre­
parados c....n gl ycerina, a sua acção 
benellca é tão evidente que não ha 
ningoem que o use uma vez que não 
reconheça as suas gru11J e$ virtudes. 

lléDAll.U d'OR, Porl• rnno 

d. SIJllON, 59' ~:.~.i1~':"'1: PRars ~ 
f H A RM. AClAS 1 f BR P' U M BRI A• 

e JO)MS de Qlhelfe1·t1.oa. 

Desconfiar aas Imitações. 
VI ENNA PARISUERl.IN·FR~'l\'~~~~) NOVA IORK 

' Ma• ' ;::;::;;::;::;~;:::;:;;~ 

... ..................................................................................................................... ,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,, .......................... ................................. ....... . 

A ''PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais agradavel e recommendado para as crianças desde 
a edade de 1 a 8 mezes principalmente na epoca do desmamamen to e 
durante o periodo do desenvolvimento. Facilita a digtstào e aHtgu»a a 
boa formação dos osso•, lrnptde a àiarrhéa, tão frequerale na• crianças. 
PARIS, 6, .au. dt/ la Tachctrl•,. I li TODJ.S .u P BAU.A.ct.U • aou w.1.\ca.uu.u. 

PARA 
OUE 

VIVER? 
trÍ•t~. mi•e:n .. d, preoc;:upado. ~"' flmot, 
.em 11lctriu, •em felicidade, quanâo é 
rõó (11 cil oht• I' rort\tna., •aude:, •orte. 
amor, corre•pondid.:i,a:a.nba l" ao• jo­
ao• e loteria' pedindo a wriou. bro­
cb.uta 1Tatl., em potCUiU~l. do O«>lttt« 
YTALO, J5, "8ool~vard 1Jonn~· 
NoutJ -11•. J5 - f>A• f ('. 



ILUSTRAÇÃO POR.TUOUEZA li StRIE 

"STAND" DO PNEU CONTINENTAL 

E X I V S/lLON DE L' llUTOMOBILE DE P/l~IS 

Em 3 .952 pneumaticos expostos por 25 
marcas d'automoveis do 

- -PNEU ­

Continental .._.. _____________________________ __ 

havia 1.002, isto é 

2S º /º dos pneumaticos apresentados. 


